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Resumo: Este trabalho buscou elucidar alguns desdobramentos da lógica universalizante proposta por algumas 
políticas e grupos no campo das performatividades de gênero e sexualidade, e a política da psicanálise, com 
Freud e Lacan, que reiteram a importância do singular em detrimento das lógicas de produção de sujeitos em 
série, efeito dos processos de subjetivação orientados pelo neoliberalismo. Para tanto, tomamos como ponto de 
investigação a seguinte questão: como assimilar a diferença dentro do espaço público a partir do reconhecimento 
de uma exceção que participe do todo? Ressurge, então, enquanto face política da psicanálise, a dimensão do 
Um, isto é, da própria singularidade como o que faz exceção ao todo e que diz respeito ao saber-fazer com o real 
do sexo e do sintoma que está posto para cada sujeito. No campo do gênero e da sexualidade podemos extrair 
importantes consequências, haja vista que diante da visada universalizante, a psicanálise nos lembra sempre que 
há algo do gozo que é refratário à norma. É aí que reside também a sua potência subversiva sobre os discursos 
que buscam anular a força política da indeterminação, que garante uma significação sempre aberta e em 
constante transformação. 
Palavras-chave: Psicanálise; Gênero; Política; Singularidade. 
 
 
Le psychanalyste face à la revendication du genre: quelle est sa politique?: Ce travail vise à éclairer 
certains développements de la logique universalisante proposée par certaines politiques et certains groupes dans le 
champ des performativités du genre et de la sexualité, ainsi que par la politique de la psychanalyse, notamment 
chez Freud et Lacan. Cette logique réaffirme l’importance du singulier au détriment des logiques de production de 
masse des sujets, un effet des processus de subjectivation orientés par le néolibéralisme. À cette fin, nous avons 
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pris pour point de départ la question suivante : comment intégrer la différence dans l’espace public à partir de la 
reconnaissance d’une exception participant au tout ? La dimension de l’Un réapparaît alors comme un visage 
politique de la psychanalyse, c’est-à-dire de la singularité elle-même, comme ce qui fait exception au tout et qui 
concerne le savoir-faire relatif au réel du sexe et au symptôme posé à chaque sujet. Dans le domaine du genre et 
de la sexualité, nous pouvons tirer d'importantes conclusions, car, face à une perspective universalisante, la 
psychanalyse nous rappelle sans cesse qu'il existe une dimension de jouissance réfractaire à la norme. C'est là que 
réside également son pouvoir subversif, dans les discours qui cherchent à annuler la force politique de 
l'indétermination, laquelle garantit un sens toujours ouvert et en constante transformation. 
Mots-clés: psychanalyse; genre; politique; singularité. 
 
 
The Psychoanalyst Facing the Gender Claim: What is their Politics?: This work sought to elucidate some 
developments of the universalizing logic proposed by some policies and groups in the field of gender and sexuality 
performativities, and the politics of psychoanalysis, with Freud and Lacan, which reiterate the importance of the 
singular to the detriment of the logics of mass-producing subjects, an effect of the subjectivation processes 
oriented by neoliberalism. To this end, we took as our point of investigation the following question: how to 
assimilate difference within the public space from the recognition of an exception that participates in the whole? 
The dimension of the One then re-emerges as a political face of psychoanalysis, that is, of singularity itself as that 
which makes an exception to the whole and which concerns the know-how with the real of sex and the symptom 
that is posed to each subject. In the field of gender and sexuality, we can draw important consequences, given 
that, in the face of a universalizing perspective, psychoanalysis always reminds us that there is something of 
enjoyment that is refractory to the norm. It is there that its subversive power also resides in discourses that seek 
to annul the political force of indeterminacy, which guarantees a meaning that is always open and in constant 
transformation. 
Keywords: psychoanalysis; gender; politics; singularity. 
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Introdução 

Este trabalho tem como objetivo discutir alguns desdobramentos da lógica universalizante 

proposta por algumas políticas e grupos no campo das performatividades de gênero e sexualidade, e 

a política da psicanálise, com Freud e Lacan, que reiteram a importância do singular em detrimento 

das lógicas de produção de sujeitos em série, tão em voga nos nossos dias e efeito dos processos de 

subjetivação orientados pelo neoliberalismo. Para tanto, destacamos o caráter eminentemente político 

da psicanálise, seja no seu fazer clínico, em consultórios e instituições, seja nas suas especulações 

teóricas e contribuições para os debates emergentes no início deste século a partir dos 

tensionamentos imputados pelas teorias de gênero e o campo dos estudos queer. O questionamento 

sobre de qual noção de política estamos falando quando pensamos na prática do analista será o fio 

condutor da nossa reflexão ao longo deste trabalho.  

        ​ De entrada, o campo LGBTQIA+ coloca em cena um real do gozo que, cada vez mais, parece 

extrapolar os limites daquilo que, por muito tempo, estávamos acostumados a pensar tomando como 

base o binarismo de gênero, tradicionalmente organizado em torno das categorias de “homem” e 

“mulher”. A questão trans, por exemplo, tem mobilizado uma série de discussões acerca do lugar do 

sujeito transexual na sociedade, bem como os seus reviramentos no âmbito da clínica psicanalítica 

(Ambra, 2016; Cunha & Ambra, 2021; Lima, 2022; Preciado, 2022). Além disso, a própria pluralização 

dos nomes dados às identidades sexuais coloca em cena novas formas do sujeito para lidar com a 

sexualidade e o gênero, para além das capturas imaginárias, implicando-nos a pensar o lugar do 

analista no seu fazer clínico, sem cair no apelo estéril de reduzir o debate ao campo das identificações 

disjuntas da trama discursiva que forja novas políticas de significação da diferença sexual (Lima, 

2023).  

        ​ A psicanálise, por sua vez, é insistentemente convocada a pensar as questões referentes ao 

debate de gênero e de como a sexualidade tem sido posta nas suas diversas formas de apresentação 

e inscrição no laço social. Antes de tudo, é preciso reiterar, aqui, que a leitura psicanalítica sobre o 

gênero é atravessada por diferentes perspectivas, porém partimos da concepção de sexuação, em 

Freud e Lacan, como o processo de subjetivação do sexo (Cossi & Dunker, 2016; Leguil, 2016), em 

referência direta aos discursos de nossa época que contemplam a concepção de gênero. No entanto, 

faz-se necessário reconhecer o impacto destes discursos na produção de subjetividades e a quota de 

mal-estar e sofrimento advinda desta relação entre o universal da cultura, traduzido pelos imperativos 

sociais e as prescrições morais daquilo que se entende como legítimo no campo das sexualidades, e o 

singular que está para cada sujeito no seu encontro, sempre contingente, com a sexualidade. 
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​ Neste trabalho, a nossa investigação parte das seguintes questões: de que maneira a política 

da singularidade na psicanálise serve como um horizonte fundamental para a manutenção da 

coletividade de gênero como enfrentamento das violações do corpo no que tange aos preconceitos e a 

estigmatização? Dito de outra forma, o que a singularidade do gozo implica nas formas de relações 

humanas e coletivas? Partimos da hipótese da singularidade como orientador ético do psicanalista 

diante da reivindicação política do gênero, ao comportar no discurso analítico um vazio como forma de 

ressoar nos espaços públicos a responsabilidade ética do sujeito, assim como ecoar a reivindicação 

política do sujeito diante da estrutura. A partir deste ponto, levantamos a hipótese de que o lugar do 

psicanalista na política de gênero pode ser compreendido como aquele que, em determinadas 

ocasiões, pode intervir no espaço público para introduzir algo do vazio. Como veremos a seguir, para 

estabelecer uma política e os seus desdobramentos para a prática do analista, cabe pensar o gênero e 

as sexualidades como um conjunto aberto e uma significação sem uma predicação fechada. Desse 

modo, sustentar o lugar vazio não é ficar indiferente aos jogos políticos que descortinam sua época – 

este deve estar na contramão de qualquer discurso que opere a favor de segregações. Ocupar o lugar 

vazio é ressoar a singularidade de uma reivindicação política do sujeito diante da estrutura. 

​ Para investigar tais questões, utilizamos como recorte metodológico os autores da psicanálise 

de orientação freudo-lacaniana que versam sobre a temática do gênero enquanto movimento social 

fundamental para a contemporaneidade. Partimos do pressuposto de que o movimento de gênero 

joga luz aos impasses providos de um mundo em ebulição pelas tensões geopolíticas, configuradas a 

partir da tensão entre a eliminação da diferença e a saída na determinação singular dos arranjos 

coletivos. Todavia, buscamos expandir o campo de reflexão do tema da sexuação na psicanálise a 

partir dos tensionamentos imputados pelos movimentos de gênero, sem reduzir a complexidade dessa 

aproximação ou respondê-la de maneira simplificante.  

A pluralização das identidades ou novas identificações? 

Brousse (2018) aponta duas importantes revoluções que impactaram o mundo. A primeira 

delas, situada no início na segunda metade do século XX, é o movimento feminista e, agora, no século 

XXI, a produção discursiva mobilizada em torno da questão de gênero. Como um dos efeitos 

produzidos pelo movimento construído ao redor das discussões de gênero, a autora ressalta a 

reorganização discursiva sobre a sexuação e uma nova cartografia acerca das políticas de existência. 

Nessa perspectiva, surgem outros dois significantes importantes que parecem deslizar quando nos 

remetemos ao gênero: identidade e minoria. 

Para a autora, se a própria anatomia e as relações de parentesco já não dão mais conta de 

uma concepção naturalista, ancorada no discurso biologicista, inclusive, porque a própria ciência e 

suas tecnologias já tratam de modificar, via intervenções cirúrgicas, aquilo que é da ordem da 

natureza, como pensar a identidade sexual? Ou, mais ainda: “O gênero substitui a identidade sexual?” 

(Brousse, 2018, p. 3). Destaca-se destas duas perguntas ao menos uma reflexão importante para o 
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campo psicanalítico, quer seja, a própria impossibilidade de conceber a realidade pulsional a partir 

unicamente de uma norma (cis heterossexual), haja vista o fracasso posto, desde Freud (1915/2020), 

sobre os modos plurais de satisfação. Isso em nada garante que a relação entre sexo e gênero, 

concebida a partir da lógica inconsciente e refratária a qualquer tentativa de normatividade da 

experiência sexual, assegure que psicanalistas não reproduzam em suas escutas clínicas posições 

conservadoras que têm como visada o enquadramento do sujeito em posições binárias e 

essencializantes (Ambra, 2016).  

Observamos, hoje, que o conceito de identidade é central nessas discussões que pretendem 

dar conta das questões relacionadas ao gênero e às sexualidades. Contudo, a própria psicanálise 

coloca em xeque a possibilidade de uma identidade que unifique o sujeito, dada a impossibilidade de 

apreendê-lo dessa forma, ainda que as reivindicações políticas reunidas a partir de determinados 

grupos identitários sejam imprescindíveis para a garantia de direitos, especialmente, daqueles sujeitos 

que estão em uma posição subalternizada e encontram-se distanciados em relação à norma cis 

heterossexual. Uma vez que o sujeito é atravessado pela linguagem e falado pelo Outro, não há como 

pensá-lo enquanto unidade, ainda que algumas práticas se orientem pelo avesso dessa proposição 

fundamental e enseje o uso pouco subversivo da relação do sujeito com a norma, desprezando a 

descontinuidade que marca esta relação. Sobre isso, Brousse (2018, p. 7) afirma que: “A identidade e 

o gênero, como identidade sexual, são do Outro, e estão no Outro. Não deriva de nenhuma unidade, 

tampouco nenhuma unificação”. Por outro lado, isso não quer dizer que os discursos e os significantes 

mobilizados para orientar a inscrição do sujeito no laço social possam ser trivializados (Leguil, 2016). 

A respeito disso, Brousse (2018, p. 3) adverte-nos de que:  

A psicanálise sabe do poder dos significantes-mestres sobre os falasseres, mas também sabe 

que esse poder se baseia em dois elementos: o poder dos semblantes em geral, e as 

condições para que um significante, sempre vinculado a uma época, possa, para além de seu 

surgimento necessariamente minoritário, impor-se majoritariamente como dominante. A partir 

desse lugar tem, então, função de verdade.  

Nesta articulação entre os significantes-mestres e a identidade, observamos com certa 

frequência a tentativa desenfreada de situar no campo do gênero e das sexualidades aquilo que não 

encontra referência senão a partir das insígnias ofertadas pelo Outro e, principalmente, a forma como 

cada um construirá o seu corpo sexuado. Desse modo, frente à queda dos antigos operadores que 

antes serviam como orientação para os sujeitos, a partir do binarismo de gênero, testemunhamos 

hoje a proliferação vertiginosa de discursos que buscam obturar qualquer possibilidade de 

aparecimento da diferença que marca a relação do sujeito com o seu próprio gozo – seja pelo 

recrudescimento do discurso conservador ou, ao contrário, pela emergência de novos discursos que, 

ante a sua visada libertária, acabam por instituir novas normatividades pouco ou quase nada solidárias 

ao reconhecimento da alteridade – discursos que buscam incluir novas formas de significação das 
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masculinidades, mas que acabam criando novos imperativos de como “ser homem”, por exemplo 

(Lima, 2023).  

Para Brousse (2018) podemos extrair desse reordenamento ao menos duas consequências 

importantes: 1) a primeira delas refere-se ao mal-estar e a quota de sofrimento advinda desta 

tentativa de dar consistência ao sexo pelo gênero e 2) a tentativa de que, para isso, o sexo seja 

reduzido à sua função de semblante e de significante. O campo das nomeações e da própria 

pluralização das identidades não dão conta de fazer advir a relação de cada sujeito com o seu desejo, 

em detrimento da identificação aos grupos formados a partir de cada uma dessas categorias. Embora 

estas mesmas categorias sejam importantes do ponto de vista da conquista de direitos, a psicanálise, 

orientada por sua própria política, alerta-nos para aquilo que, em detrimento da identificação de cada 

um ao grupo, pode emergir como sendo uma saída singular para dar conta do desencontro inerente à 

própria inexistência de uma correspondência exata entre o sujeito e as prescrições sociais, o que não 

se dá sem o reconhecimento de uma política que também seja coletiva. 

Nesse sentido, Laurent (2018, p. 1) argumenta que “não há identidade que se sustente”, uma 

vez que o que está no seu âmago é o próprio vazio constituinte do sujeito. Este vazio, por sua vez, 

não diz respeito à falta de significação que empurra o sujeito para o apagamento subjetivo, mas diz 

respeito ao intervalo significante representado pela castração. Assim, busca garantir que nenhuma 

identidade seja tomada como a última palavra sobre o sujeito, condição que porta em si sempre algo 

do equívoco e/ou mal-entendido. Trata-se, fundamentalmente, de reconhecer que o saber está 

sempre do lado do sujeito e que a sua enunciação não guarda nenhuma relação com um dito cuja 

aspiração é o universal da experiência. Disso decorre uma outra questão cuja incidência resvala 

diretamente na política da psicanálise: como garantir essa vacuidade semântica e a dimensão de 

equívoco que repousa na tessitura de um corpo sexuado sem se deixar capturar pelo discurso do 

mestre na sua pretensão universalista, que empurra o sujeito para uma normatividade rígida e sem 

nenhuma consideração sobre o seu desejo? A respeito disso, Lacan (1969-1970/1992, p. 63) é 

categórico ao afirmar que: “Toda canalhice repousa nisto, em querer ser o Outro – refiro-me ao 

grande Outro – de alguém ali onde se delineiam as figuras em que seu desejo será captado”.  

Com efeito, o grupo jamais se afirmará com Um, isto é, como Uno, dada a sua constituição 

ser perpassada sobretudo pela dimensão imaginária e, consequentemente, pela identificação 

narcísica. Ainda a partir das formulações de Laurent (2018, pp. 2-3): 

A maneira com que o discurso do mestre quer dar consistência à identificação foi mobilizada 

de maneira crucial pela ‘política das identidades’, no plural. Trata-se sob essa rubrica de 

substituir os grandes relatos políticos da unidade nacional ou da unidade de uma sensibilidade 

política pelos relatos de igualdade de direitos entre as diferentes comunidades às quais dizem 

pertencer os sujeitos, sejam as minorias sexuais LGBT ou as minorias religiosas. 
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Para isso, torna-se imprescindível pensarmos a própria fragmentação subjacente à política das 

identidades e o quanto ela desastrosamente produz um efeito reverso de desmobilização política. 

Quais implicações podemos tirar disso, a nível de políticas voltadas à diversidade sexual? Uma delas 

refere-se às derrotas de candidatos que defendem os interesses das minorias – sexuais, religiosas, 

étnico-raciais etc. –, como observado na política estadunidense, por exemplo. Um fato curioso 

apontado pelo autor acima supracitado refere-se ao próprio fenômeno observado, nas eleições 

americanas, de sujeitos gays, lésbicas e trans que votaram no candidato mais conservador, fenômeno 

também observado nas eleições brasileiras, denunciando a própria contradição inerente a este 

processo de identificação e, principalmente, a falta de consistência e inexistência do Um, por vezes, 

reafirmado pelos grupos e movimentos sociais em torno da diversidade sexual1. 

Contraditoriamente ao que se espera do processo de identificação, que assim como postulava 

Freud (1921/2011) dá-se a partir da vinculação à figura de um líder, observamos, hoje, movimentos 

que não partem de um traço identificatório. Laurent (2018) destaca que esses movimentos são 

caracterizados pela construção de um laço social que não está ancorado na identificação a um traço 

comum, mas que “funciona no registro de um corpo político produzido na qualidade de existência 

lógica, atravessado pelas paixões fantasísticas” (p. 14). O que parece estar em jogo, com certa 

frequência, é o direito ao gozo da reivindicação, nem que para isso corra-se o risco de não saber ao 

certo aquilo que causa tal protesto. 

À psicanálise, por sua vez, cabe o exercício de uma prática contrária capaz de ler as 

identificações produzidas no nosso tempo, advertido das paixões e dos afetos comportados por elas, 

como propunha Freud em seu texto sobre O narcisismo (1914/2010) e a Psicologias das Massas e 

Análise do Eu (1921/2011). Mas, como proceder diante do declínio das grandes narrativas sobre o 

mundo, o homem e o sexo? Mais ainda, como pensar o plural na sua dimensão de equivocidade e de 

contradição, haja vista que o sujeito se afoga na angústia advinda da insuficiência da própria 

identidade? 

A psicanálise, a sexualidade e o gênero 

Em O Seminário, livro 20: mais, ainda, Lacan (1972-1973/2009) introduz as fórmulas da 

sexuação e apresenta os dois lados do quadro: o lado esquerdo (masculino), representado pelo gozo 

fálico e, por sua vez, o lado direito (feminino), representado pelo gozo não-todo fálico ou gozo 

suplementar, que está para além da ordenação fálica e, portanto, simbólica. Para Leguil (2016), 

homem e mulher, depois de Lacan, só podem ser pensados a partir da sua dimensão una. Em outras 

palavras, diz respeito sempre a um homem e a uma mulher. Mais do que isso, homem e mulher como 

significantes podem ser definidos como modos de gozo, não guardando nenhuma correspondência 

com masculino e feminino. As insígnias da feminilidade e da virilidade, embora sejam produções 

socioculturais, compartilhadas ao longo de uma determinada época, não dão conta da experiência 
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singular introduzida para cada sujeito. Por outro lado, a lógica binária está presente não dando conta 

da pluralidade de identificações e gozos nomeados no plano do movimento LGBTQIA+. 

Essa operação, por vezes, relaciona-se à resposta dada pelo sujeito ao desejo do Outro, a 

partir daquilo que Lacan formalizou na fórmula do fantasma ($ ◊ a). Leguil (2016) argumenta que ser 

homem ou ser mulher tem menos a ver com aquilo que se apresenta como as normas de gênero do 

que as respostas que o sujeito dá ao enigma imposto pelo desejo do Outro. Na contramão de algumas 

teorias que propõem o gênero como uma norma a ser generalizada, a autora indica que a 

interpretação dada pelo sujeito ao seu gênero não pode ser universalizável. Para ela, o gênero 

introduz, assim como no campo da pulsão, uma dimensão de estranheza, marcada sempre pelo 

brasão da diferença. 

Ainda de acordo com Leguil (2016, p. 31): “Ninguém pode dizer muito bem, assim, 

facilmente, como se fosse uma evidência, o que é uma mulher, o que é um homem para ele. O gênero 

nos confronta com uma forma de estranheza”. A autora destaca a dimensão do encontro na 

constituição do gênero e a sua precariedade, visto que esse processo de assunção do gênero não 

ocorre de maneira fixa, mas de acordo com as experiências que o sujeito tem ao longo da vida, 

inclusive, permitindo-lhe transitar entre determinadas posições a depender das parcerias que são 

contingencialmente construídas. Cabe ressaltar que há algo desse encontro que sempre ultrapassa os 

limites de uma parceria bem-sucedida, formulada por Lacan (1971/2009) a partir do aforismo: “A 

relação sexual não existe”, denunciando a falta de complementaridade entre os sexos e, 

consequentemente, a inexistência do objeto que satisfaça plenamente a pulsão.  

Dado o caráter de contingência do real da pulsão, o caminho percorrido pelo sujeito para 

interpretar o seu sexo e o seu gênero não está pré-definido. Trata-se, antes de tudo, de “uma estrada 

sinuosa e obscura” (Leguil, 2016, p. 88), cujo roteiro é sempre precário e indeterminado. O campo do 

gênero e da sexualidade é marcado, pois, por grandes contradições, não guardando nenhuma 

correspondência entre aquilo que o sujeito deseja e aquilo que ele escolhe como objeto de sua 

satisfação. Nesse ponto, a psicanálise e a teoria de Butler coincidem quanto a falta de coerência entre 

sexo, gênero, desejo e práticas sexuais, marcando o caráter performativo do gênero e da sexualidade 

(Cossi & Dunker, 2016).  

Esta contradição, que para muitos transforma-se em um mal-estar, ocorre em virtude da 

linguagem e seu mal-entendido, introduzindo um impossível de tudo dizer sobre o ser e o gênero, mas 

principalmente, a possibilidade de escrever-se sempre de maneira singular. A partir disso, Leguil 

(2016, p. 114) sustenta três posições importantes: 1) a primeira delas refere-se ao delineamento do 

“gênero como um modo de ser e não uma norma”; 2) a segunda como a incomensurabilidade e, com 

isso, a impossibilidade de determinação do que é ser homem e ser mulher para a psicanálise, em 

detrimento da lógica universal que impõe formas de ser; e, por último, 3) as novas formulações de 

Lacan sobre a feminilidade e a sua dimensão não-toda, abrindo novas perspectivas para pensarmos o 

campo do gênero abrigadas pela psicanálise de orientação lacaniana. 
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Por isso, se existe alguma regra vigente neste campo, essa diz da impossibilidade de uma 

compreensão totalizante acerca da diferença sexual e do gênero, sustentada a partir de uma visada 

universalizante. Mais do que uma discussão que se reduza ao campo da identidade e da formação de 

grupos homogêneos, sustentamos, a partir do discurso psicanalítico, aquilo que escapa a tais 

normatizações e tem como horizonte ético-político o reconhecimento daquilo que marca 

singularmente cada corpo e legitima a diferença observada no encontro sempre contingente com o 

outro. Trata-se, de antemão, de garantir uma predicação mais indeterminada e menos encerrada em 

significações que postulam a ratificação de uma norma rígida do gozo, por vezes, pouco refratária a 

outras formas de sexuação.  

A sustentação do vazio a partir do semblante 

Outro ponto importante em torno desta discussão tem a ver com a própria noção de discurso 

e sua articulação com o conceito de semblante desenvolvido por Lacan no seu último ensino (Lacan, 

1969-1970/1992; Miller, 2001; Dunker, 2017). Para ele, todo discurso é semblante e, por isso, a sua 

dimensão sempre precária e provisória. Dito de outra forma, todo discurso porta em si um 

mal-entendido, embora traga também um desejo anunciado de verdade. Essa pendência entre a 

verdade absoluta e o impossível, e a falência já prevista retoma a lógica lacaniana de que a relação 

sexual não existe, ou melhor, no encontro perfeito entre o sujeito e o Outro (linguagem), há algo que 

não cessa de não se escrever, dada a insuficiência da própria linguagem. 

Para Miller (2001), é preciso referir o ser sempre no campo dos semblantes. Para isso, recorre 

ao conceito parêtre (parecer-ser), utilizado por Lacan em O Seminário, livro 18: de um discurso que 

não fosse semblante, destacando a própria confusão inerente entre o sujeito e a aparência. Com 

efeito, podemos afirmar que o ser se confunde com aquilo que diz das aparências, uma vez que sem o 

discurso do Outro e os seus significantes ele é evanescente. Por outro lado, não é que tenhamos que 

deixar de fazer uso dos semblantes, já que eles dizem das aparências, mas utilizá-los como 

referências importantes para a produção de um saber que auxilia o sujeito frente ao impossível do 

real. 

Santiago (2018) argumenta que observamos hoje uma queda de alguns semblantes da 

civilização e por que não dizer da própria democracia, como um semblante importante para a política 

mundial. Nesse sentido, indica-nos que a política da psicanálise, na sua orientação lacaniana, costuma 

deixar sempre em suspenso ou sob ressalvas todas aquelas formulações que se engendram a partir 

das identificações e da manipulação dos significantes-mestres que buscam capturar o sujeito. Na 

contramão destes discursos, a política lacaniana aponta para a derrocada de alguns semblantes, 

sempre que estes buscam apreender o sujeito na sua verdade, de maneira totalitária e 

universalizante. 

Por um lado, observamos a retomada de alguns semblantes tradicionais, principalmente 

aqueles relacionados à religião, e, por outro, a expansão cada vez maior da produção de objetos 
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(gadgets) que buscam dar conta do desejo, agora pensado em série, a partir da identificação coletiva 

a tais objetos de gozo. Por outro lado, observamos que o discurso capitalista e a política neoliberal, 

sob o sintagma do “homem como empresário de si mesmo”, escancaram os processos de 

individualização e promovem a precarização da dimensão coletiva (Safatle, 2021). A partir disto, 

podemos nos perguntar sobre quais as possíveis consequências desta nova ordem? Para Santiago 

(2018, p. 3), [...] “os sujeitos esparsos são suscetíveis de cair sob o domínio de uma identificação 

coletiva, na medida em que um objeto, por mais discreto que seja, é colocado na posição de 

dominador comum e ideal”. 

Desvela-se, portanto, a face mais mortífera do gozo que impulsiona o sujeito para o 

mais-de-gozar expresso, hoje, na política do consumo desenfreado e sem limites. Desse modo, o 

Discurso do Mestre e o Discurso da Ciência se articulam de maneira a tornar a relação do sujeito com 

o seu desejo precária, uma vez que os imperativos e as identificações imaginárias parecem anular a 

falta, sob a oferta de objetos fabricados prêt-à-porter. Todavia, trata-se de uma medida universal, que 

além de excluir do laço social e do discurso hegemônico aqueles que a ela escapam, empurra-os para 

um vazio de significação que se expressa a partir de um desamparo discursivo (Rosa, 2016). 

Nesse sentido, um dos efeitos do processo de queda dos semblantes refere-se ao 

reordenamento da política do laço e a crise que assola e abala as certezas até então vigentes, 

denunciando o próprio gozo implicado neles. Nos termos de Santiago (2018), “se goza com os 

semblantes” (p. 8), o que não quer dizer que não possamos prescindir dele, mas que, por outro lado, 

possamos nos servir deles, na condição de fazer com o real, do próprio impossível de dizê-lo, saídas 

para o sofrimento e o mal-estar advindo do desencontro posto pela própria condição do ser falante. 

Podemos extrair daí algumas consequências importantes. A primeira delas se expressa no 

seguinte questionamento: “há uma sociedade sem semblantes?”. Para Santiago (2018, p. 9), “não há 

sociedades sem recalque, sem identificações e, sobretudo, sem rotinas”, haja vista que sem elas o que 

observamos é a falta de operadores que sirvam de baliza entre o sujeito e o gozo. Sendo assim, dada 

a própria insuficiência do simbólico na sua função de reordenamento, é preciso construir um 

saber-fazer com o próprio sintoma e, para isso, é preciso recorrer a mediação do discurso que possa 

dar conta da não referência entre o sujeito e objeto, causa de seu desejo, denominado por Lacan de 

objeto a (Lacan, 1962-1963/2005).  

A segunda consequência, por sua vez, refere-se a um segundo questionamento: uma vez 

abalados os semblantes e os significantes da tradição, o que retorna enquanto efeito desta operação? 

Uma das formas de retorno apontadas por Santiago (2018) refere-se ao obscurantismo e a tirania 

muitas vezes disfarçados sob o véu do “politicamente correto”, trazendo para a cena pública o 

seguinte questionamento: o que está no cerne dessa disputa que se orienta por discursos marcados 

por um radicalismo e que, pouco ou nada, contribuem para um apaziguamento e reconhecimento dos 

mais diversos modos de existência? Nesse cenário de ebulição das identidades frentes ao imperativo 

da sustentação de si mesmo que reflete no reforço da norma, cujas diferentes formas de 
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subjetivações são encaradas como inimigas e perigosas, o que a singularidade pode ressoar enquanto 

estratégia coletiva de sustentação da diferença dentro do espaço da coletividade de gênero?  

A psicanálise e a política da singularidade 

        ​ Por muito tempo a psicanálise orbitou em torno de suas próprias especulações 

teórico-clínicas, deixando de lado os debates sobre alguns temas emergentes da nossa época. Talvez, 

esta tradição hegemonicamente construída por grande parte dos psicanalistas vá na contramão das 

próprias indicações dadas pelo seu fundador, Freud, e depois, alguns de seus sucessores como Lacan, 

por exemplo, podendo avançar de maneira crítica em relação aos seus fazeres no âmbito da clínica 

psicanalítica e no uso desta teoria para a prática em instituições. 

        ​ No entanto, a própria noção de sintoma introduzida por Freud carrega em si mesma uma 

conotação da cultura e sua reivindicação política, dado o caráter de denúncia explícito na formação do 

sintoma histérico e, de um modo geral, nas neuroses. No caso da histeria, a repressão da sexualidade, 

especialmente, feminina, encontrava no corpo uma forma de endereçar ao social os efeitos desta 

prática. Além disso, a própria publicação do texto dos Três ensaios sobre a sexualidade (1905/2016) e 

Para Além do Princípio do Prazer (1920/1996), bem como os últimos textos de Freud que se detinham 

a refletir sobre a relação do homem com o social. Suas contribuições revolucionaram a forma de 

pensar o campo da sexualidade, desvelando a sua dimensão pulsional e suas diversas modalidades de 

satisfação. 

        ​ Lacan indica-nos duas importantes passagens do seu ensino que servem como importante 

bússola para pensarmos essa relação. A primeira delas, em O Seminário, livro 14: a lógica do 

fantasma, ele afirma que: “não digo A política é o inconsciente, mas simplesmente, O inconsciente é a 

política” (Lacan, 1966-1967/2024, p. 267). A outra passagem está no texto dos Escritos, Função e 

campo da fala e da linguagem em psicanálise, onde Lacan, ao falar do fazer do psicanalista e sua 

responsabilidade, ressalta: “Que antes renuncie a isso, portanto, quem não conseguir alcançar em seu 

horizonte a subjetividade de sua época” (Lacan, 1953/1998, p. 322). 

        ​ Podemos extrair destas duas observações algumas consequências importantes e que podem 

servir para justificar o objetivo deste trabalho em sua tentativa de articular o universal da política e a 

política da singularidade no campo do gênero e das sexualidades. Brousse (2018), sobre a primeira 

assertiva, destaca que, tomando o inconsciente como política, tal formulação nos direciona não 

apenas para o inconsciente como o discurso do Outro (A), tesouro dos significantes, mas, 

fundamentalmente, para a ideia de que o inconsciente tem a ver com aquilo de mais radical no laço 

social e, por isso mesmo, é aí que ele pode se fazer político. 

        ​ Sendo o inconsciente um produto do encontro do sujeito com o Outro (A) e depois o encontro 

com o Outro sexo, primeiro e último ensino de Lacan respectivamente, este se produz e se relaciona 

diretamente com o laço social, o que justifica a última assertiva de que o analista não pode perder de 

vista em seu horizonte a subjetividade de sua época. Assim sendo, o inconsciente é a política é a 
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maneira lacaniana de afirmar como a política é invariavelmente um espaço de conflito, cuja 

reivindicação na cena pública é a aposta numa certeza com bases incertas, uma unificação que tem 

como chão não a uniformidade, mas a própria incongruência.  

Todavia, pela precariedade de determinados corpos estarem à margem, existe 

invariavelmente a necessidade de meios para alcançar, junto a norma e aos espaços de gestão, uma 

luta que coloque em jogo a própria sobrevivência, o que para isso requer desses corpos a composição 

de um coletivo. Em a Salvação pelos dejetos, Miller (2010) afirma que a psicanálise dentro dos 

excluídos da esfera normativa, seja talvez a experiência que conseguiu abrir o espaço de exceção 

dentro da norma. Isto é, o reconhecimento pela via da exceção. Aqui apresenta-se o horizonte para a 

cultura através da política: como assimilar a diferença dentro do espaço público a partir do 

reconhecimento de uma exceção que participe do todo? Isso tem a ver com a forma como os afetos 

são construídos e mobilizados e, principalmente, com a estrutura pela qual os sujeitos relacionam-se 

entre si, favorecendo ou não a construção de laços sociais (Safatle, 2016). É evidente que o sujeito é 

frequentemente atravessado por um mal-estar e um apelo feito dentro da pólis (cidade) ou de uma 

determinada sociedade. Nesses termos, a prática do psicanalista ganha um estatuto histórico e, 

sobretudo, um assento dentro da cultura para escutar o que vem da política, dada a importância do 

contexto na produção de sintomas, sofrimentos e subjetividades. 

A propósito, Machado (2024) resgata a dimensão política da coletividade, sem extingui-la na 

pulverização dos discursos universalizantes, permitindo situar a tensão existente entre o singular e o 

coletivo na psicanálise. Elege como ponto de orientação a construção de um laço social que não 

apague as singularidades e que reconheça as diversas formas de inscrição do gozo. Dessa condição 

extrai um questionamento fundamental: como pensar o gozo já que ele não tem nada de coletivo? 

Sua resposta é precisa: “O coletivo não corresponde ao universal, no coletivo há um movimento para 

incluir o mais singular como em uma comunidade desde que, para isso, se conte com os ‘alguns 

outros’” (Machado, 2024, p. 141). A propósito, Brousse (2018, p. 22) argumenta que: 

Sem abrir mão de seus princípios, sem abdicar daquilo que faz a sua particularidade, a fratura 

e a ‘ex-sistência’ do Real, a psicanálise faz face à lógica da totalização, (de)monstrando o furo, 

o equívoco, fazendo vacilar o sintoma, liberando o sinthome, fazendo aparecer o laço social 

como forma de suplência ao Real. 

Ressurge, então, enquanto face política da psicanálise, a dimensão do Um, isto é, da própria 

singularidade como o que faz exceção ao todo e que diz respeito ao saber-fazer com o real do sexo e 

do sintoma que está posto para cada sujeito. Todavia, o que observamos é uma verdadeira injunção 

de significantes mestres que buscam capturar e reduzir a experiência do sujeito a determinados 

regimes de normatividades. É disso que decorre, entre outras coisas, os efeitos fantasmáticos que 

enevoam as identificações dos sujeitos, especialmente no que se refere aos encaminhamentos 

reconhecidos como políticos no campo da representatividade. Um corpo mulher, negro e periférico 
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conseguem uniformizar o campo da enunciação dos sujeitos nos momentos de interpelações e 

mobilizações que sustentam suas relações políticas? A resposta é não, e pelo que já vimos apontando 

até aqui, diz respeito a dificuldade irreparável de um gênero cristalizar-se em nomeações ou 

identificações em circulação entre os discursos. Santiago (2024) elege como ponto de orientação para 

a psicanálise a aposta na enunciação, em sua relação de descontinuidade com os enunciados, como 

aquilo que permite ao sujeito se despregar dos significantes-mestres que buscam capturá-lo. 

        ​ Nessa relação entre psicanálise e gênero e a extração da política e a singularidade, eis a 

pergunta: como o psicanalista sustenta o discurso da singularidade em meio a tantas demandas de 

identificação? Laurent (1999) destaca, em O analista cidadão, que cabe ao psicanalista assumir 

determinadas frentes de discussão e embate, sendo este um ator importante dentro da pólis. Assim, 

em contraposição ao analista cidadão, que assume tal postura, faz uma crítica ao analista intelectual 

que acredita estar desidentificado a qualquer crença ou concepção ideológica, não cabendo a ele 

reclamar determinados direitos e garantias de um estado democrático. Nos seus termos, afirma que: 

“Há que se passar do analista fechado em sua reserva, crítico, a um analista que participa; um 

analista sensível às formas de segregação; um analista capaz de entender qual foi sua função e qual 

lhe corresponde agora” (Laurent, 1999, p. 8). 

Além disso, Laurent (1999) reitera que o psicanalista deve ser aquele que  

ajuda a civilização a respeitar a articulação entre normas e particularidades individuais [...] 

Assim, com os outros, há de ajudar a impedir que, em nome da universalidade ou de qualquer 

universal, seja humanista ou anti-humanista, esqueça-se a particularidade de cada um. (p. 9).  

É a partir desta premissa, pensando o gênero e as sexualidades como um conjunto aberto e 

uma significação sem uma predicação fechada, que podemos pensar esta relação e os seus 

desdobramentos políticos para a prática do analista. Todavia, não podemos pensar a política, do ponto 

de vista da psicanálise, na sua perspectiva de suporte absoluto de garantias de direitos. Com Lacan, 

entendemos que a política é, antes de tudo, semblante. Nenhum direito está para sempre 

conquistado, dada a sua precariedade fundante enquanto discurso.  

Considerações Finais 

Tomando como ponto de partida tal assertiva, poderíamos propor o gênero como uma 

resposta ao avanço secular das opressões ao gozo do Outro? Trazendo a pergunta guia deste 

trabalho: o que a singularidade do gozo implica nas formas de relações humanas e coletivas? A nossa 

aposta é que a saída apontada pela psicanálise seja a de legitimar as invenções sempre singulares de 

cada sujeito para o seu gênero, explicitamente a dimensão mais política da psicanálise.  

Mais do que isso, talvez caiba ao analista, em determinadas ocasiões, ser o porta-voz das 

invenções singulares e das saídas construídas pelo sujeito para dar conta do real do seu gozo e do seu 

sintoma, garantindo a possibilidade de encontrar novas formas de reconhecimento do sofrimento 
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apesar das injunções postas pelo social e pelas políticas que buscam uniformizar o desejo, tornando-o 

mais um produto do capital dentro da lógica de produção em série. Ocupar o lugar vazio não é estar 

indiferente às opressões, pelo contrário, ocupar esse lugar é ressoar o que aparece em determinados 

ocasiões no campo do mal-estar.  

 Lacan (1959-1960/2008), em O Seminário, livro 7: a ética da psicanálise, sustenta que a ética 

da psicanálise, em contrapartida àquela que está posta pelos regimes de verdade, é a ética do desejo. 

Com isso, queremos dizer que mesmo sob a querela de um ideal de felicidade pretendido, o que está 

posto para a psicanálise é o encontro sempre precário e contingente do sujeito com o objeto da 

pulsão. Antes de se furtar a este debate, é preciso que avancemos cada vez mais nos diálogos e 

interlocuções possíveis entre a psicanálise e os mais diversos discursos em torno desta problemática. 

Tomamos, portanto, como ponto de partida a aposta na política da singularidade como uma 

condição fundamental para reconhecer e legitimar a diferença no espaço público. No campo do gênero 

e da sexualidade é possível extrair importantes consequências, haja vista que diante da visada 

universalizante, a psicanálise nos lembra que há sempre algo do gozo que é refratário à norma. É aí 

que reside também a sua potência subversiva sobre os discursos que buscam anular a força política 

da indeterminação, garantindo uma significação sempre aberta e em constante transformação. Sendo 

assim, a cada sujeito, um gênero. À cada universal, um particular que faz furo na lógica do todo.  

 

Notas: 

1.​  Participou da idealização do trabalho, escrita e elaboração dos argumentos, fruto de sua 

atual pesquisa de pós-doutorado, sob supervisão da Professora Dra. Miriam Debieux Rosa. 

2.​ Participou como supervisora do trabalho, na escrita, elaboração das questões e na revisão do 

texto. 

3.​ Participou diretamente na escrita e elaboração dos argumentos. 

4.​ Participou diretamente na escrita e elaboração dos argumentos. 

5.​ Para uma leitura mais acurada sobre esse processo, ver o livro de Judith Butler (2024), 

Quem tem medo do gênero, no qual a autora discute de maneira ímpar as diversas práticas 

sociais mobilizadas em torno da famigerada “ideologia de gênero”, definida como a 

condensação de medos e fantasias de destruição da vida, e utilizada como estratégia política 

de dominação da extrema-direita fascista para desviar de problemas fundamentais da 

humanidade e que, de fato, podem colocar a vida em risco (a crise climática e o contexto de 

guerras, por exemplo). 
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